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      Os Cadernos Pedagógicos 2021 integram um amplo esforço empreendido pela Prefeitura de Niterói 
visando à retomada das atividades escolares e a contenção dos efeitos da pandemia do Coronavírus 
sobre a rede municipal. Este material, produzido com base na experiência concreta desenvolvida 
por nossos educadores, é o principal instrumento de apoio aos professores e professoras no                             
desenvolvimento das atividades pedagógicas durante a pandemia.
      A interrupção das atividades escolares presenciais em 2020 nos coloca diante de uma nova e   
complexa realidade. Nos próximos anos, viveremos uma nova etapa no desenvolvimento educacional 
da cidade de Niterói. E estamos conscientes de que a superação das dificuldades impostas pela  
pandemia exigirá uma ação transversal do governo, articulando diversas políticas públicas e 
integrando esforços intersetoriais. Será preciso combater a evasão, recuperar conteúdos, adaptar 
as unidades escolares, oferecer condições físicas e infraestrutura tecnológica para o pleno                             
funcionamento das atividades pedagógicas neste novo ambiente. E a escola que emergirá deste 
processo certamente não será a mesma de antes.
      Mas apesar da enorme complexidade deste período que a escola pública enfrenta, estamos            
confiantes na capacidade que a Rede Municipal de Educação de Niterói possui em apresentar                
respostas criativas e consistentes para a consolidação de uma estratégia que tenha como foco 
o acolhimento de nossos estudantes nesta retomada e a redução das assimetrias em termos de
aprendizagem, associada à busca pela melhoria da qualidade da educação oferecida na cidade.
      Finalmente, cumpre lembrar que a mobilização da comunidade escolar e o envolvimento de mães, 
pais e responsáveis na realização das atividades pedagógicas e no acompanhamento do trabalho 
desenvolvido por nossos educadores, tendo por base os cadernos pedagógicos, é um elemento 
imprescindível para o sucesso de nossa desafiadora empreitada no ano letivo de 2021. Precisamos 
evitar que a pandemia resulte em um aprofundamento das desigualdades em termos de direitos e 
oportunidades educacionais, o que ampliaria as disparidades econômicas, sociais e raciais, e a escola 
não pode assumir essa imensa responsabilidade sozinha.
      Portanto, vamos juntos! Em defesa da escola pública e do futuro da educação!

      Vinícius Wu
      Secretário de Educação

Niterói em defesa da escola pública
e o futuro da educação



      O Laboratório de Mídias Educacionais de Niterói- E.Lab é uma iniciativa da Secretaria de Educação e 
Fundação Municipal de Educação de Niterói em parceria com o Programa Escolas Criativas do Instituto 
BR Arte, Quitanda Soluções e Cinco Elementos que conta com o apoio da Secretaria de Estado de Cultura 
e Economia Criativa do Rio de Janeiro por meio da Lei Estadual de Incentivo à Cultura. A iniciativa visa 
articular diversas ações e estruturas que qualifiquem e ampliem a experiência educacional mediada 
pelas novas tecnologias. Ele atuará na qualificação de educadores e na produção e experimentação 
de conteúdos e abordagens educacionais em diferentes mídias e suportes.
      O E.Lab tem sua existência ancorada numa visão de política educacional aberta e direcionada 
para enfrentar os desafios do contemporâneo. É um espaço que apoiará os estudantes e professores 
para construir uma saída que reduza os impactos impostos pela Pandemia do COVID-19 e pelo                     
aprofundamento das desigualdades; ajudará na aceleração da atualização dos processos de ensino e 
aprendizagem para que se tornem cada vez mais compatíveis com a necessidade de desenvolvimento 
de competências e habilidades do século XXI.
      A Secretaria de Educação e Fundação Municipal de Educação de Niterói vem se destacando pela 
produção de conteúdos educacionais próprios, como seus cadernos pedagógicos. Além disso, com 
o advento da pandemia os professores também têm produzido conteúdos em diferentes mídias, tais
como: audiovisual e áudio. Esse embrião ganha ainda mais força com a criação de ações novas que 
irão contribuir para uma atuação ainda mais estruturada e sinérgica.
      O E.Lab parte do reconhecimento do que foi acumulado. Ele busca fornecer qualificação para 
os professores e estudantes melhorarem sua experiência com as novas tecnologias aplicadas à                     
educação. Ele também contará com estúdios e demais infraestrutura necessária para propiciar uma 
produção de materiais didáticos mais qualificados e inovadores. A ideia não é limitar os processos ao 
espaço físico do E.Lab, mas torná-los mais visíveis e estruturados para que a autonomia e proatividade 
sejam premiadas com melhores condições para que professores e estudantes possam desenvolver 
uma experiência educacional mais generosa, potente, diversa e inovadora.

      Equipe do programa Escolas Criativas

Laboratório de Mídias Educacionais



          Apresentamos o quarto volume do Caderno Caminhos de Aprendizagens, elaborado para os         
estudantes do Ensino Fundamental da Rede Municipal de Educação de Niterói. Esse material é mais 
um recurso para auxiliar na construção contínua de conhecimentos e manter o vínculo do aluno com 
os saberes escolares. Atentos ao fato de que nada substitui a interação que acontece no ambiente 
escolar, mas cientes dos limites que o distanciamento social impõe, utilizamos esse caderno como 
importante ferramenta pedagógica neste momento.
      Independentemente do grau de autonomia dos alunos para estudarem sozinhos, o envolvimento 
dos responsáveis é fundamental para criar uma rotina diária de estudos. Ressaltamos que a escola 
solicitará a devolução do Caderno Caminhos de Aprendizagens com as atividades realizadas 
pelos estudantes. Esse momento será fundamental para que o professor avalie e acompanhe o                            
desenvolvimento do aluno.
      Com a participação de todos, o processo educacional de nossos estudantes pode prosseguir.
      Bons estudos!

      Secretaria Municipal de Educação
      Fundação Municipal de Educação

Apresentação
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Olá, querido estudante! 

Estamos mais uma vez juntos! Esperamos que  esteja  tudo  bem com você  e seus familiares. 
Preparamos mais um caderno Caminhos de Aprendizagens com muito carinho para você. Esperamos 
que você goste, aprenda bastante e se divirta também!

Neste caderno, vamos aprender sobre as culturas: indígena, quilombola, caiçara e imigrante. 
Você já tinha ouvido estes nomes antes? Temos certeza que ocorrerão muitas descobertas 
interessantes.  A cultura de um povo  é  formada  por  vários  elementos,  como  crenças,  ideias,  
mitos, valores, danças, festas populares, alimentação, modo de se vestir, entre outros fatores. É uma 
característica muito importante de uma comunidade, pois a cultura é  transmitida de geração em 
geração e demonstra aspectos locais de uma população.

Observe  as  imagens  a seguir. Você  sabe  que  cultura  é  essa? Qual povo está sendo retratado?

01. O que você vê nas imagens? Escreva suas impressões a respeito de cada uma:

A. IMAGEM 1 

B. IMAGEM 2

C. IMAGEM 3

D. IMAGEM 4

______________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________
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02. As imagens da página anterior mostram a cultura indígena. Olhe novamente as imagens e escreva
sobre essa cultura: como os indígenas estão vestidos, quais atividades e ações estão praticando? Há 
algo em comum nas imagens? Quais são as diferenças entre elas?
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________________

VOCÉ JÁ OUVIU FALAR  EM CIDADANIA?

A cidadania engloba o direito à igualdalde, à 
liberdade de expressão. Uma evolução da ideia de cidadania 
trouxe ainda a noção de direitos ambientais e do direito à 
diversidade.

A Constituição Federal Brasileira, que é a mais 
importante lei do país, reconhece o respeito às formas de 
organização próprias dos povos indígenas, além de suas 
crenças, costumes, usos e tradições, bem como os direitos 
originários sobre suas terras.

O Decreto 5051/04 (Convenção 169 da OIT – 
Organização Internacional do Trabalho) ressalta o direito de 
autonomia dos indígenas, no sentido de garantir o respeito 
às formas diferenciadas de vida e organização de cada um 
desses povos.

A FUNAI (Fundação Nacional do Índio) atua em resposta às necessidades de suas comunidades 
no que se refere ao fortalecimento interno e respeito externo das trocas entre os grupos das diferentes 
etnias (coletividade de indivíduos que se diferencia por sua especificidade social e cultural) existentes, 
sobre diversos assuntos.

A FUNAI entende que conhecer as regras de organização, de conduta, os pontos de vistas, 
valores, anseios e o tipo de relação que os povos indígenas querem estabelecer com a sociedade 
nacional é o primeiro passo para uma relação respeitosa e, consequentemente, para a elaboração de 
leis e para a implementação de políticas que atendam à construção de um Estado verdadeiramente 
pluriétnico.

Texto adaptado do site FUNAI/CIDADANIA

O texto anterior fala sobre os direitos dos povos indígenas e sobre uma organização  que cuida 
destes. Você já havia ouvido falar da FUNAI?

FUNAI é uma sigla. Vamos aprender mais um pouco sobre as siglas?

A sigla é um tipo de abreviação utilizada para reduzir algumas palavras, a fim de que haja 
mais agilidade tanto ao falar quanto ao escrever. É formada, geralmente, pelas iniciais dos termos.
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Veja alguns exemplos de siglas:

CEP – Código de Endereçamento Postal
DETRAN – Departamento Estadual de Trânsito
EMBRATEL – Empresa Brasileira de Telecomunicações
FIFA – Federação Internacional das Associações de Futebol
FUNAI – Fundação Nacional do Índio

No texto, há uma outra sigla que significa Organização Internacional do Trabalho

01. Reescreva aqui:

02. Vamos escrever uma sigla com o nome da sua escola?

03. O que você entendeu sobre cidadania? Explique o que é, sob seu ponto de vista, ser cidadão.

04. Para você, qual é a relação entre as imagens do povo indígena e o texto sobre cidadania?

05. No texto sobre cidadania, qual informação chamou mais a sua atenção?

______________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________
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 Você se lembra de quando estudamos sobre “notícia”? Falamos que esse gênero pode ser 
entendido como um texto no qual se divulga um fato ou acontecimento, veiculado principalmente 
por jornais, revistas, rádios e emissoras de televisão, por meios impressos ou eletrônicos, trazendo 
informações e contribuindo para a formação de opinião, certo?
 Agora, vamos ler a notícia a seguir sobre um autor muito especial de literatura:

Líder indígena Ailton Krenak vence  prêmio Juca Pato de intelectual do ano

 O líder indígena e escritor Ailton Krenak foi o vencedor  da edição  deste  ano  do  prêmio  Juca 
Pato, concedido pela União Brasileira de Escritores. O autor de "Ideias para Adiar o Fim do Mundo" e 
do recente "A Vida Não É Útil", editados pela Companhia das Letras, foi escolhido como intelectual do 
ano por votação do grupo.
 O Juca Pato premia autores que tenham publicado obras de repercussão nacional, em qualquer 
área do conhecimento, que contribuíram para o desenvolvimento do país e da democracia.
 Krenak concorria com finalistas como os jornalistas Eliane Brum e Laurentino Gomes, a 
escritora Maria Valéria Rezende e a filósofa Djamila Ribeiro, colunista deste jornal. 
 O prêmio está programado para ser entregue em dezembro.

Texto adaptado do site do jornal Diáário de Pernambuco, publicado em 22/09/2020. Foto: Sergio Cohn

06. A leitura da manchete ajuda a descobrir o assunto da notícia? Justifique.

07. Essa notícia é interpretativa, informativa ou opinativa?  Não se esqueça de justificar sua resposta.

08. Entendendo a notícia:
A. Qual o nome do prêmio que o líder indígena ganhou?

B. Escreva os nomes dos livros escritos por Ailton Krenak citados na notícía:

C. Você considera importante um líder indígena ganhar o prêmio de intelectual do ano? O que você 
acha que essa premiação significa para o povo indígena?

D. Quais os nomes dos finalistas que concorreram com Krenak?

______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________



13

E. O prêmio estava programado para ser entregue em qual mês ?

F. Pesquise outros ganhadores deste prêmio em edições anteriores e escreva 
a  seguir:

________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________

________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________

Vamos falar de Arte Indígena?

Índias pintadas durante um ritual. (Foto:Wikimedia)

 A arte indígena brasileira compreende as diversas 
maneiras de o índio expressar a sua cultura. Cada tribo 
indígena possui comportamentos e  costumes  próprios  
que  as  diferenciam e interferem na maneira como elas 
produzem sua arte.
 Desse modo, a arte indígena brasileira guarda 
aspectos individuais de  cada tribo.
 Entre os povos indígenas, a criação artística está  
em toda a parte: está  expressa na pintura corporal do 
índio, nas plumagens que eles usam sobre a cabeça, na 
arte em cerâmica, nas cestarias feitas de palhas, nas máscaras e até  mesmo nas danças e rituais. E, 
ainda, na construção das casas, nas performances musicais, nos objetos usados para comer e para 
guardar  coisas.  A  arte  está  em  todos  os  lugares!  Ela não  é feita  apenas  para ser  contemplada: 
as coisas são consideras bonitas porque funcionam. A beleza de uma panela de cerâmica usada para 
cozinhar o jantar é  a mesma que a de uma criança pintada e enfeitada  para  uma  festa.  Assim como  
um  banco  de  madeira  é  considerado  tão  belo  quanto o som de uma flauta.
 As tintas utilizadas nas pinturas variam de tribo para tribo, sendo preparadas de diferentes 
formas, a partir de diferentes recursos naturais, principalmente plantas, árvores e frutos. Alguns 
exemplos bastante conhecidos são a tinta preta, feita a partir de jenipapo, a vermelha, feita do urucum 
e a de tonalidade branca, que vem da tabatinga. As cores vivas e cheias de intensidade canalizam 
valores, como a alegria, a força e a energia do povo indígena.

Texto adaptado a partir de: https://mirim.org/pt-br/comovivem/arte ;  https://www.culturagenial.com/arte-indigena  ;   https://www.
educamaisbrasil.com.br/

09. De acordo com o texto, onde podemos encontrar a expressão da arte indígena?

10. Quais materiais os índios utilizam para realizar as pinturas?

______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________
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 Observe o grafismo indígena. Veja a riqueza dos detalhes, cores,texturas e formas.

 O grafismo é a arte que prioriza as formas, cores e detalhes. As linhas em suas mais variadas 
formas são os elementos principais dessa técnica. Os traços se repetem proporcionalmente, criando 
um padrão que confere ritmo e equilíbrio ao desenho.
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Desenho kadiweu publicado em VIDAL, Lux (org.).
Grafismo Indígena. SP: Studio Nobel, Fapesp, Edusp, 1992.  

 Quem observa as pinturas indígenas, não compreende o que está por trás delas. No corpo, nos 
adereços, na pele, nos utensílios... Por toda parte, o grafismo indígena está presente. Além de serem 
inspirados na natureza, esses desenhos também revelam características individuais de quem os faz. 
Pode significar o número de filhos, um festejo e, até mesmo, se é mulher ou homem. Esses registros 
são como uma linguagem que revela os traços das identidades indígenas.

	 Desafio: Observe alguma coisa na natureza, pode ser uma folha, uma flor, o dente do seu 
cachorro ou o caminhar de uma formiga ou as nuvens, enfim, à sua escolha. Em seguida, pegue um 
papel e um lápis e tente reproduzir o desenho várias vezes, um ao lado do outro, a fim de criar um 
grafismo que é só seu, assim como os índios fazem. Depois, dê um nome e um significado ao seu 
desenho. Que tal fazer outro para colocar na parede ou em um lugar de destaque na sua casa, para 
enfeitar? Depois nos conte aqui como foi a sua experiência.

______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________
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Vamos conhecer os Jogos Mundiais dos Povos indígenas (JMPI)
 Você sabia que a primeira edição dos JOGOS MUNDIAIS DOS POVOS INDÍGENAS foi realizada de 
23 de outubro a 31 de outubro de 2015, em Palmas (TO)? 
 Ao todo, 23 etnias e povos de 24 países participaram das disputas. A competição reuniu 16 
modalidades: arremesso de lança, arco e flecha, cabo de força, canoagem, corrida, corrida de fundo, 
corrida com tora, natação, futebol masculino e feminino, jikunahati, jawari, akô, kagót, kaipy, ronkrân, 
peikrãn.
 As disputas foram divididas entre Jogos de Integração, que são esportes tradicionais praticados 
pela maioria dos povos indígenas brasileiros. E os Jogos de Demonstração, que são particulares de 
cada povo, praticados e disputados por integrantes da própria etnia com o objetivo de incentivar o 
resgate às práticas tradicionais.
       Texto adapatdo: http://ge.globo.com/to/noticia/2015/10/conheca-16-modalidades-dos-jogos-mundiais-dos-povos-indigenas.html

Canoagem é uma das modalidades dos JMPI 
(Foto: Emersom Silva/ATN)                                                                  

A corrida de tora é uma modalidade que exige resistência
(Foto: Sidney Oliveira/ Agência Pará)

 Agora que você conheceu um pouco sobre os Jogos Mundiais dos Povos Indígenas, vamos 
fazer alguns cálculos?
11. Quando aconteceu a primeira edição dos Jogos Mundiais dos Povos indígenas? Em que ano? Esse 
número corresponde a:
(a) 2 milhares, 1 centena , 5  dezenas e 0 unidades
(b) 2 milhares, 1 centena,  0 dezenas e 5 unidades
(c) 2 milhares, 0 centenas, 5 dezenas e 0 unidades
(d) 2 milhares, 0 centenas, 1 dezena e 5 unidades

Nas provas de corrida, existem as de velocidade (100 metros ) e as de resistência (5000 metros).
12. Na prova de velocidade, 100 metros é igual a:
(a) 20m + 30m + 10m
(b) 30m + 20m + 10m
(c) 20m x 5m
(d) 30m x 6m 

13. O valor da corrida de resistência é 5.000 metros. Qual a sentença matemática que indica esse 
resultado? Assinale a alternativa correta.
(a) 3000 x 2
(b) 2500+2500
(c) 4000 x 1 + 999
(d) 6000 – 1500
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 Dez escolas do Município de Niterói resolveram produzir peças para organizar uma Olimpíada 
Indígena.

14. Quantas peças foram produzidas no total:
(A) 2.125
(B) 4.250
(C) 550
(D) 650

15. Quantas peças a mais foram produzidas entre a Zarabatana e Peteca ?

Faça seu cálculo aqui

    Resposta: 

16. Qual a diferença de peças produzidas entre Arco e flecha e a Peteca ?

______________________________________________________________________________

Faça seu cálculo aqui

    Resposta: ______________________________________________________________________________
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 Você já ouviu alguém falar sobre as 
Comunidades Quilombolas? 
 A partir de agora, queremos lhe 
convidar a reconhecer a diversidade 
cultural dos povos quilombolas: 
 Que lugares  são esses?
 De que modo vivem essas pessoas?             

Vamos conhecer um pouco sobre a História dos Quilombos?

17. Para isso, você terá que completar o texto com as palavras que estão faltando... Elas estão no 
quadro a seguir:

 Os quilombos eram vilas e acampamentos formados pelos_______________ que fugiam.  Eram  
lugares  bem escondidos, longe  de todos e em regiões de  difícil_______________. Os habitantes que 
viviam nos quilombos eram chamados de quilombolas. Estranho, não?
 Mas não seria tão estranho assim se falássemos a língua tupi: quilombola vem do tupi 
“canhambora”, que significa “aquele que costuma fugir”. E olhe como os quilombolas eram 
organizados: todos  cuidavam da terra,  plantavam e criavam  animais, e a_________________era 
repartida igualmente entre todos. Uma vida bem diferente da realidade das senzalas e______________
(casas de palha) onde viviam os africanos escravizados.
 O quilombo mais importante foi o de Palmares, que ficava entre Alagoas e Pernambuco.
 Poderíamos até dizer "quilombão", já que Palmares  chegou a abrigar 20  mil  habitantes.
 Você já ouviu falar de Zumbi e Ganga Zumba? Ganga Zumba foi o primeiro 
grande_______________. Em 1678, ele abandonou Palmares depois de um acordo feito com 
o____________ de Pernambuco, Aires de Souza e Castro, que cedia outras ______________e  
liberdade apenas para os nascidos no quilombo. Os que não concordaram com ele continuaram em 
Palmares, sob o comando de Zumbi, seu líder mais importante. Negro alto, forte e muito___________, 
Zumbi lutou até a morte para defender a comunidade e a liberdade dos negros. Traído por Antônio 
Soares, seu amigo de confiança, Zumbi foi encontrado em seu______________________e morto em 
1695.

terras – esconderijo - palhoças - corajoso - líder - comida

escravos – governador - acesso

CURIOSIDADE MATEMÁTICA
Sabe quanto tempo Palmares durou? Vamos fazer um cálculo? O quilombo de Palmares foi criado 
por volta de 1590, e destruído em 1694 pelas tropas de Domingos Jorge Velho. E, então, fez as 
contas? Registre os  cálculos e a sua resposta, escrevendo por extenso o resultado do seu cálculo.
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Vale lembrar que, no dia 20 de novembro, comemoramos o Dia da Consciência Negra.

O Monumento é uma homenagem a  
Zumbi e representa a resistência do 
povo negro brasileiro. Praça da Sé - 

Salvador, Bahia

 O Dia da Consciência Negra é comemorado em 20 de novembro 
em todo o país. A data homenageia Zumbi, um escravo que foi líder do 
Quilombo dos Palmares. Zumbi morreu em 20 de novembro de 1695.
O objetivo do Dia da Consciência Negra é fazer uma reflexão sobre a 
importância do povo e da cultura africana, assim como, o seu impacto 
no desenvolvimento da identidade da cultura brasileira.
 Zumbi nasceu no quilombo de Palmares por volta de 1655. 
Décadas antes do seu nascimento, esse quilombo havia sido fundado 
por um grupo de escravos fugidos de um engenho no sul de Pernambuco.
 Localizado bem no alto de uma serra, onde estão hoje situadas 
partes dos estados  de  Alagoas  e  Pernambuco,  de  lá  era possível  ter  
uma  visão  privilegiada das imediações.
 Herói do povo brasileiro, coube a Zumbi liderar a gente do 
quilombo em um momento decisivo da luta contra os escravistas, 

empenhados em sufocar a semente de liberdade que teimava 
por crescer no solo brasileiro.
       Símbolo  da  resistência  à  dominação,  Zumbi  dos  Palmares 
é  referência, tanto para as gerações africanas trazidas ao Brasil 
quanto para todos os brasileiros que lutam pela garantia dos 
direitos sociais a todos os cidadãos da nação. Ele foi o mestre 
na luta pela liberdade.                                                                                                          

Monumento em homenagem a Zumbi dos 
Palmares, na Praça Onze, Rio de Janeiro.

QUANTOS ANOS?
Sabendo que Zumbi foi morto em 1695, que idade ele tinha quando isso ocorreu?
Cálculo:

Resposta:   ______________________________________________________________________________

 Ainda hoje, Zumbi é considerado um rei.
 Mas também há rainhas nessa história! Vamos conhecer a escrava que virou rainha e liderou 
um movimento de negros e índios:

 Tereza de Benguela

 O local de nascimento de Tereza de Benguela é desconhecido. Ela pode ter nascido em algum 
país do continente africano ou no Brasil, mas sua vida faz parte da história pouco contada do Brasil.
 Tereza viveu no século XVIII e foi casada com José Piolho, que chefiava o Quilombo do Piolho 
até ser assassinado por soldados do Estado. O Quilombo do Piolho também era conhecido como 
Quilombo do Quariterê (a atual fronteira entre Mato Grosso e Bolívia). Esse quilombo foi o maior do 
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Mato Grosso.
 Com a morte de José Piolho, Tereza se tornou a líder do quilombo e, sob sua liderança, a 
comunidade negra e indígena resistiu à escravidão por duas décadas.
 O Quilombo do Quariterê abrigava mais de 100 pessoas, com destacada presença de negros e 
indígenas. Tereza navegava com barcos imponentes pelos rios do Pantanal. E todos a chamavam de 
“Rainha Tereza”.
 O Quilombo, em território de difícil acesso, foi o ambiente perfeito para Tereza coordenar um 
forte esquema de defesa e decidir em grupo as ações da comunidade, que vivia do cultivo de algodão, 
milho, feijão, mandioca, banana e da venda do que sobrava da produção.
 Tereza manteve um sistema de defesa com armas trocadas com os brancos ou roubadas em 
vilas próximas. Os objetos de ferro utilizados contra a comunidade negra que lá se refugiava eram 
transformados em instrumentos de trabalho, pois dominavam o uso da forja.
 Não se tem registros de como Tereza morreu. O Quilombo resistiu até 1770, quando foi 
destruído pelas forças de Luís Pinto de Sousa Coutinho. A população na época era de 79 negros e 30 
índios.
 Em homenagem à Tereza de Benguela, o dia 25 de julho é oficialmente, no Brasil, o Dia Nacional 
de Tereza de Benguela e da Mulher Negra.
 Além da data comemorativa, a rainha Tereza foi homenageada nos versos da escola de samba 
Unidos do Viradouro, com o enredo da agremiação de 1994, cujo título é ‘Tereza de Benguela – Uma 
Rainha Negra no Pantanal’.
                   Texto adaptado: observatorio3setor.org.br/noticias/a-escrava-que-virou-rainha-e-liderou-um-quilombo-de-negros-e-indios/

 Tereza de Benguela estabeleceu, em seu quilombo, uma 
forma de governar que funcionava à semelhança de um parlamento, 
com deputados, com um conselheiro, com reuniões e com uma 
sede, como atestam documentos da época.

O texto informa que a comunidade negra e indígena do Quilombo 
do Piolho resistiu à escravidão por duas décadas. Sendo assim, 
por quantos anos o quilombo existiu?

______________________________________________________________
______________________________________________________________

18. Agora que você já conhece um pouco da história de Tereza de Benguela, organize as principais 
informações do texto no quadro abaixo:

TERESA DE BENGUELA
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 Encontre no caça palavras algumas das contribuições das culturas africanas para a formação 
da cultura brasileira: 

A FUNDAÇÃO PALMARES E A CERTIFICAÇÂO DE TERRAS QUILOMBOLAS
A Fundação Palmares, que faz parte do Ministério da Cultura e cuida da preservação  da 
cultura afro-brasileira, já concedeu certificação a 2.471 comunidades remanescentes de 
Quilombos. A certificação da Fundação é o primeiro passo para oficialização da terra.

VOCÊ SABIA??

Dica: vale procurar de trás para frente e de baixo para cima e sem acento.

 Muitos dos alimentos do nosso dia a dia têm origem nas culturas africanas, assim 
como, vários modos de prepará-los.
 Podemos citar o azeite de dendê, o feijão preto, a pimenta malagueta e o quiabo, 
assim como, vatapá, caruru, mungunzá, acarajé, angu e pamonha. Além disso, aprendemos 
com essas culturas a fazer pratos com camarão seco e  usar panelas de barro e colher de pau.
 Na música brasileira, contribuíram com muitos instrumentos musicais, como o agogô, 
atabaque, berimbau, ganzá, pandeiro, entre outros.

VOCÊ SABIA??

QUILOMBOS DE ONTEM E DE HOJE

Pandeiro – Agogô – Angu – Mungunzá – Caruru  
Ganzá – Atabaque – Acarajé – Berimbau 

Pamonha
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COMUNIDADES QUILOMBOLAS NO BRASIL

igualdaderacial.ma.gov.br/files/2015/12/IMG-20151211-WA0041.jpg

 Os quilombos “tradicionais” são 
conhecidos como um dos modos de 
resistir à escravidão e por isso devem 
ser objeto de pesquisa. Devemos incluir 
em nosso estudo também a história dos 
quilombos “modernos” urbanos e rurais, 
pois, na imaginação das pessoas da nossa 
nação, quilombo é algo do passado, que 
teria desaparecido do país com o sistema 
escravocrata, em maio de 1888.
 As denominadas comunidades 
remanescentes de quilombos ainda 
causam grande surpresa à população 
brasileira quando surgem notícias nos meios de comunicação sobre a sua existência, em praticamente 
todos os Estados da Federação, e sobre o fato de que estas vêm, gradualmente, conquistando o 
reconhecimento e a posse formal de suas terras. 
 Essa falsa ideia de que os quilombos são algo do passado decorreu do fato de as comunidades 
terem permanecido isoladas durante parte do último século. Foi uma estratégia intencional que 
garantiu sua sobrevivência como um grupo organizado, com tradições e relações próprias com 
seus territórios e, por consequência, com direitos a serem respeitados nas suas especificidades — 
que foram significativas para a construção e para a atualização de sua identidade étnica, cultural, 
reprodução física e social.
 Assim, o pleito* pela garantia do acesso à terra, relacionado ao fator de identidade étnica 
como condição essencial, tornou-se uma forma de compensar a injustiça histórica cometida contra 
a população negra, além de preservar o patrimônio cultural brasileiro em seus bens de natureza 
material e imaterial.

*pleito-questão 
(Programa Brasil Quilombola. Secretaria Especial de Políticas de Promoção da Igualdade Racial. Brasília: Seppir,2004)

19. De acordo com a sua compreensão do texto, por que as comunidades quilombolas ficaram 
isoladas por um longo período de tempo?

 Veja abaixo um gráfico com alguns dados de 2016 sobre as comunidades QUILOMBOLAS 
remanescentes.

______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________
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20. Responda às questões com as informações do mapa:
A. Qual o estado que apresenta o maior número de comunidades quilombolas?

B. Quais os estados que apresentam o menor número de comunidades quilombolas?

C. Quais os estados brasileiros que não possuem comunidades quilombolas?

D. Qual o número de quilombos existentes na região Sudeste? Calcule:

______________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________

 Observe as imagens a seguir. Elas representam o cotidiano nas comunidades remanescentes 
de quilombolas.
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21. Agora, faça uma lista de elementos da cultura afro-brasileira que você observou nas imagens e que 
as comunidades quilombolas mantêm nos quilombos:
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________

22. Identifique em quais estados  brasileiros estão localizadas as comunidades quilombolas que 
aparecem nas imagens da página anterior. Localize-as no mapa do Brasil a seguir, escrevendo o nome 
das comunidades sobre a área dos lugares que você identificou.
E, se for preciso, use uma seta para ligar o estado à escrita do nome da comunidade.

REMANESCENTE
Resto, sobra, sobejo; o 
que fica do todo após a 
retirada de uma parte. 
Pessoa que permanece 
depois do fim de algo, 
que sobrevive.
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 Segundo  dados  da  Secretaria  de  Promoção  da  Igualdade  Racial  (SEPPIR),  do  ano  de  2010,  
o  Brasil possuía 2.197 comunidades quilombolas reconhecidas, 2.040 comunidades certificadas pela 
Fundação Cultural Palmares (FCP), 1.229 processos abertos no Instituto Nacional de Colonização e 
Reforma  Agrária  (INCRA),  207  comunidades  tituladas  pelo  INCRA.   No  estado  do  Rio  de  Janeiro,   
existiam 29 comunidades reconhecidas pela FCP, sendo duas tituladas pelo INCRA.

Informações disponíveis em: http://www.museuafrorio.uerj.br/?work=quilombos

      Um	desafio	pra	você!

23. Identifique todos os números que aparecem na informação acima e escreva-os na tabela  abaixo, 
registrando-os em ordem decrescente (do maior para o menor).

24. De acordo com as informações da página seguinte, sobre os quilombos existentes no estado do 
Rio de Janeiro, responda:
A. Quantas comunidades quilombolas existem no estado do Rio de Janeiro?

B. Em quantos municípios do estado existem comunidades quilombolas? 

C. Sabendo que o estado do Rio de Janeiro possui 92 municípios e de acordo com a lista apresentada, 
em quantos deles NÃO há comunidades quilombolas?

D. Alguns municípios possuem mais de uma comunidade quilombola. Quais são eles?

E. Qual o município que possui a maior quantidade de comunidades quilombolas?

F. Escreva os nomes das comunidades quilombolas do estado do Rio de Janeiro em ordem alfabética:

______________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________
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COMUNIDADES QUILOMBOLAS REGISTRADAS NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
MUNICÍPIO
Angra dos Reis
Araruama
Areal 
Armação dos Búzios
Armação dos Búzios
Cabo Frio 
Cabo Frio 
Cabo Frio
Cabo Frio
Campos dos Goytacazes 
Campos dos Goytacazes
Campos dos Goytacazes
Campos dos Goytacazes
Magé 
Mangaratiba 
Natividade
Parati 
Parati
Petrópolis
Quatis 
Quissamã
 Rio Claro
Rio de Janeiro 
Rio de Janeiro 
São Fidélis
São Francisco de Itabapoana 
São Francisco de Itabapoana 
São Pedro da Aldeia
Valença

COMUNIDADE
Santa Rita Bracuhy 
Sobara
Boa Esperança 
Rasa
Bahia Formosa 
Preto Forro
Botafogo 
Maria Joaquina 
Maria Romana 
Aleluia
Batatal
Cambucá
Conceição de Imbé 
Maria Conga
Ilha de Marambaia 
Cruzeirinho
Cabral
Campinho da Independência 
Tapera
Santana 
Machadinha 
Alto da Serra
Família Pinto(Sacopã)
Pedra do Sal 
São Benedito 
Deserto Feliz 
Barrinha
Caveiras/Botafogo 
São José da Serra (h
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 Você reparou que, no mapa da distribuição das comunidades quilombolas existentes no 
estado do Rio de Janeiro, não apareceu Niterói? Mas...Niterói também tem Quilombo!
 Isso aconteceu porque a comunidade de remanescentes de quilombolas  existente em Niterói 
só recebeu a certificação em 2016 e o mapa é datado de 2013.
 Vamos conhecer esta história?

Comunidade de Niterói é reconhecida 
como descendente de quilombola
 Foram seis anos de luta pelo 
reconhecimento oficial do que já existia 
na prática até que finalmente, a Fundação 
Palmares, órgão do Ministério da Cultura, 
concedeu a  certificação de remanescente de 
quilombo à comunidade do Grotão. Vitória 
não apenas para os 68 moradores, mas para 
a cultura negra. Encravado na parte voltada 
para o Engenho do Mato (Niterói, Região 

Imagem: Onde havia o entreposto da fazenda hoje fica a sede Foto: Fábio 
Guimarães / Extra

Metropolitana do Rio) da Serra da Tiririca, o povoado com mais de 80 anos de história agora respira 
aliviado. Livre para continuar professando sua cultura, fé e modo de vida.
 O que muda com esse documento é que temos quase certeza de que não seremos retirados 
daqui. Nossa luta é pela terra onde estão nossas raízes — explica José Renato Gomes da Costa, líder 
do local. O Quilombo do Grotão é mais que a única comunidade quilombola certificada na região: não 
há outra, nem em processo de avaliação. Isso eleva a importância da preservação do local.
 Com a novidade, podemos ampliar nossas ações. Já estamos providenciando uma biblioteca 
com títulos voltados para a cultura negra. Hoje, já oferecemos muitas atividades aqui, como capoeira, 
jongo, atividades religiosas. Tudo isso vai ser ampliado, e também vamos voltar a cultivar a terra. 
Vamos produzir orgânicos para consumo e vender o excedente — garante.
 A permanência na terra era um fantasma que acompanhava a comunidade desde 2008, quando 
foram redefinidos os limites do Parque Estadual da Serra da Tiririca. Dentro de parques naturais, não 
pode haver moradia fixa. Os novos limites, no entanto, deixavam apenas uma das cerca de 15 casas 
fora da área proibida.
 Este, inclusive, é o segundo passo para o quilombo: obter a titulação da terra pelo Instituto 
Nacional de Colonização e Reforma Agrária (Incra). Este processo, no entanto, pode demorar alguns 
anos, mas o reconhecimento já nos garante autoridade para permanecer — finaliza.

 Escravidão moderna
 A história do Grotão é um pouco diferente da ideia clássica de um quilombo. A comunidade 
começou, em teoria, com homens livres, trabalhadores de uma fazenda. A escravidão era abolida, 
também em teoria.
 - Meu avô e meu pai trabalhavam nas lavouras, principalmente de bananas. O salário ia todo 
para pagar alimentação e o aluguel da terra. E assim viveram até que a fazenda faliu — diz Renato.
 A parte baixa da fazenda foi loteada e virou o atual bairro. Sem ter para onde ir e sem 
indenizações, os funcionários ficaram na parte alta.
 Lá, nos anos 60, conviviam com os incêndios criminosos das lavouras. Tais ações representavam 
uma pressão para retirá-los do local, que só parou quando o parque foi criado, em 1991. Uma ameaça 
cedeu, outra surgiu. Esta só foi amenizada pela certificação.

(Adaptado a partir de: https://racismoambiental.net.br/2016/06/01/comunidade-de-niteroi-e-
reconhecida-como-descendente-de-quilombola/)
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25. Após ler a notícia sobre o Quilombo do Grotão, responda:
A. Onde esta comunidade quilombola fica localizada e quantos moradores têm?

B. Há quantos anos esta comunidade existe?

C. Qual foi a história de fundação desta comunidade, ou seja, como ela surgiu?

D. Que ações são realizadas e/ou estão sendo planejadas para manter a cultura afro-brasileira nesta 
comunidade quilombola?

E. Qual é a importância da certificação desta comunidade quilombola para a região?

F. Agora que já estudamos e conhecemos mais um pouco sobre as comunidades quilombolas, que tal 
criar uma história para o quilombo de Niterói com a presença de um rei e/ou uma rainha, como os 
exemplos de Ganga Zumba, Zumbi e Tereza de Benguela? Dê asas a sua imaginação!
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________

CAIÇARAS,
O TRADICIONAL POVO DO LITORAL BRASILEIRO.

 De lua a lua, esse povo leva vida simples e singela, mas de riqueza sem igual. Um povo que, 
há gerações, vive harmoniosamente com a natureza. O caiçara é dono de sabedoria secular, é um 
verdadeiro elo entre homem e natureza.
 Oriundos da miscigenação entre indígenas, colonizadores europeus e negros, os caiçaras 
incorporaram tradições e costumes ligados a esses povos, adaptando-os num modo de vida singular 
baseado na pesca, agricultura de subsistência, artesanato e extrativismo vegetal, desenvolvendo um 
conhecimento aprofundado sobre os ambientes em que vivem, além de tradições folclóricas e um 
vocabulário  único.

Fonte: https://i.ytimg.com/vi/yz0mfcaC-8g/hqdefault.jpg
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“CAA-IÇARA”
A palavra 'caiçara' tem origem tupi-guarani: ‘caa’ = pau, mato + ‘içara’ 
= armadilha, ou seja, armadilha feita de galhos e varas entrelaçados, 
utilizada pelos índios que, com o tempo, passou a identificar pescadores 
que utilizavam esse sistema artesanal de pesca.

VOCÊ SABIA??

 Os caiçaras formam um povo que  
evoluiu e aprendeu a aproveitar os recursos 
naturais. Convivendo com o mar e a mata, 
sabe como poucos utilizar os benefícios da 
natureza.
 O sistema de cultivo utilizado pelos 
caiçaras tem marcada influência indígena. 
Comumente chamada de coivara ou roça 
de toco, esta técnica itinerante consiste, 
basicamente, na derrubada e queima da 
mata para utilizar o terreno para cultivo, 
seguindo-se um período de pousio, isto é, um 
"descanso" da terra. Observam-se elementos da cultura indígena tanto no manejo do ambiente como 
nos produtos, já processados, da roça.

 A canoa é um forte 
elemento da cultura caiçara, 
representa um modo de vida, 
uma herança material baseada 
nas relações das comunidades 
do litoral sudeste do Brasil 
com o meio  ambiente e com a 
história social e econômica da 
região.

 Na praia em que existe uma canoa, está o dono dela, que conhece 
a sua história. Sabe onde ela foi feita, quem a fez, com qual madeira, onde, 
quando e porque. Ele pesca com esta canoa e conhece os segredos das artes 
de pesca, os diferentes peixes e seus hábitos. Conhece os pesqueiros por 
nomes antigos, as correntes de água, as marés, os ventos mansos e bravos 
e, quando não pode pescar, conhece as trilhas, as roças, as “cavas de casas” 
que já não existem mais, os bichos do mato e as plantas. Ele possui e cultiva 
estes conhecimentos diariamente por simplesmente “saber fazer” e para 
“ensinar como” sobreviver aos seus descendentes.

O ofício do mestre canoeiro – disponível em: http://nupaub.fflch.usp.br/sites/nupaub.fflch.usp.br/
files/
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26. A partir do que você leu sobre a cultura caiçara, organize as informações no quadro:

Remo caiçara—A arte de Zeca Moisés

 Já dizia Fernando Pessoa em seu poema: “navegar é preciso; viver não é preciso”.
 Para o caiçara, navegar era e ainda é mais do que viver. É a sua identidade, é a sua cultura, 
é a sua essência. Navegar é preciso! Mas não falo aqui de grande navegação, ou de navegação de 
grande porte, falo sim de navegação mais rudimentar, mais emocionante talvez e mais em carinho e 
em sentimento com o mar. Falo da navegação dentro de um pau só: “a canoa”, que navega na força 
dos braços, que maneja no traçado do remo; esse utensílio tão importante como a canoa. Na verdade, 
um não tem valor sem o outro. Até arrisco a dizer que a canoa é feita com dois paus: o do remo e o da 
canoa.
 A arte e a técnica de “esculturação” de um remo é tão igual ao de uma cana. “uma canoa não 
navega bem, se não tiver um bom remo”.
 Quem afirma essa frase é seu Zeca Moisés, caiçara do bairro do Prumirim, que com seus 
sessenta e seis anos de idade é um grande mestre na construção de remos para canoa caiçara.
 Ao vermos um remo, pensamos ser um simples objeto de navegação, mas nos enganamos, 
pois a cultura caiçara tem a sua ciência, sua sabedoria e dentro da etnologia matemática, usando 
de suas proporcionalidades, a arte de construção de uma canoa e de um remo é matéria de estudos 
e pesquisas acadêmicas, que formam mestres e doutores em nossas universidades; e todos esses 
buscam, em mestres como seu Zeca, a sabedoria e os conhecimentos da cultura caiçara.

Disponível em: http://nupaub.fflch.usp.br/sites/nupaub.fflch.usp.br/files/DOSSI%C3%8A%20IPHAN%20V14.pdf

 Continuando a falar da canoa e de seus remos, seu Zeca Moisés diz:
 - O remo tem duas partes: o cabo e a pá. A pá tem que ter 1/3 (um terço) do comprimento do 
remo e sua largura, 1/5 (um quinto).
 Vamos explorar o cálculo para feitura do remo? Observe a figura:
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 Medindo o remo em metros, o comprimento  do cabo  (1,35  m) somado ao comprimento da pá 
(0,65 m) será o comprimento total  do remo  (2 metros ou 200 cm). Segundo seu Zeca, a pá terá essa 
medida: 200 cm divididos por 5, o que equivale a 0,40 m ou 40 centímetros.

                          Vamos estudar um pouco sobre a conversão de centímetros em metros?

1 metro

100 centímetros

Então, para converter a medida de  
metro (m) para centímetros (cm), basta 
multiplicar por 100.

Veja:
1 m = 1 x 100 = 100 cm
2 m = 2 x 100 = 200 cm
5 m = 5 x 100 = 500 cm

Vamos tentar?

7 m = _______________________
10 m =_______________________
15 m =_______________________
50 m =_______________________

Agora é a sua vez de tentar converter 
centímetros em metros.
Vamos lá? Você consegue!
700 centímetros = _________________                                            
1000 centímetros = _________________                                             
1500 centímetros = _________________                                           
5000 centímetros = __________________

Agora, se você quiser converter 
centímetros (cm) para metros (m), 
terá que fazer o inverso, ou seja, usar a 
operação inversa
à multiplicação, que é a divisão.

Veja:
100 cm = 100 : 100 = 1 m
200 cm = 200 : 100 = 2 m
500 cm = 500 : 100 = 5 m

Desafio:
O canoeiro Joaquim quer construir uma canoa e um remo. Se o remo possuir 150 cm de  cabo e 50 cm 
de pá, qual o tamanho total do remo em metros?

Cálculo:                                                                                                      Conversão: _______________________ 

Resposta: ____________________________________
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O quadro se intitula “Os emigrantes” .
Foi pintado em 1910 e é parte  da obra do artista  Antonio Rocco.

 O que podemos dizer sobre estas pessoas? O que elas fazem? Só existem adultos? O que eles 
levam? Registre as suas ideias.
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________

 Emigrante é a condição daquele que sai do país em que vive, ou vivia, e se destina a viver no 
exterior. No país em que chega, em que entra, sua condição passa a ser a de imigrante. Emigração – 
saída de pessoas de um país para residir/trabalhar no estrangeiro. Imigração – entrada de estrangeiros 
em um país para aí residir/trabalhar. Migração- É a ideia usada para indicar o movimento das  pessoas. 

27. Descubra os nomes de alguns povos que vieram como imigrantes para o Brasil:

 Muitos povos vieram como imigrantes 
para o Brasil, contribuindo para a grande 
diversidade cultural que aqui existe. Pesquise 
uma contribuição deixada na nossa cultura por 
cada um dos povos abaixo, seja na culinária, 
na língua, na arquitetura, na música etc. 
Japoneses:_____________________________
Africanos:______________________________ 
Espanhóis:_____________________________
Italianos:______________________________
Portugueses:___________________________
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 Os imigrantes que vieram para o nosso  
país após a abolição da escravatura, 
especialmente para cultivar as terras, trouxeram 
consigo suas culturas e ajudaram a construir a 
diversidade cultural brasileira. Suas heranças 
podem ser percebidas na culinária, na arquitetura, 
nos modos de cultivo, assim como nas festas, 
danças e tradições. Vamos ver algumas delas...

 Você já viu uma casa com esse formato?

 Trata-se de uma técnica de construção 
baseada na montagem de paredes com hastes de 
madeira encaixadas entre si. O posicionamento 
dessas hastes pode ser horizontal, vertical 
ou inclinado e o preenchimento entre os espaços é feito, basicamente, por pedras e/ ou tijolos. O 
perfil estético é bem característico quando o assunto é o estilo enxaimel. As peças de madeira 
asseguram a beleza das construções, dando a elas um ar mais robusto. De modo geral, as casas em 
estilo enxaimel eram fáceis de construir e eram bem acessíveis financeiramente. No Brasil temos a 
cidade de Blumenau e todo o Vale Europeu – ambos em Santa Catarina, apresentando características 
fortíssimas das tradições alemãs, na cultura, na gastronomia, nos hábitos e costumes herdados dos 
imigrantes germânicos.

 Vamos fazer uma bem colorida? Escolha uma cor e pinte os triângulos. Depois pinte os 
retângulos de outra cor.

Agora você pode anotar aqui: 
Quantos você conseguiu encontrar? 

Triângulos ________ 
Retângulos:_______
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 Vamos fazer dobradura?

 Origami é a arte tradicional e secular 
japonesa de dobrar o papel, criando representações 
de determinados seres ou objetos com as dobras 
geométricas de uma peça de papel, sem cortá-la ou 
colá-la.

Siga o passo a passo para fazer o seu origami.

 Para fazer o coração, é necessário apenas um pedaço de papel retangular, sem utilizar 
cola ou tesoura. A medida do papel e a cor vão de acordo com sua preferência.
 Com a folha deitada, dobre as duas pontas superiores para a frente, dobrando até 
encostar no meio e formando um retângulo.

 Apenas para marcar dobre este retângulo ao meio.

 Na parte inferior, que está reta, dobre as laterais, encostando no meio do papel e 
formando um losango. Faça isso dos dois lados. Vire o origami e depois dobre as laterais para 
a frente, somente nas pontas.



35

____________________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________

Minhas dúvidas e anotações ...
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